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A alma do nosso país está na cara, nas mãos, 
no carácter do povo que vai encontrar. 

The soul of our country is in the faces, hands 
and character of the people you will meet, 
and such a meeting is well worthwhile! 

P A G . 5 

Foi nesta região do vinho que o Presidente da 
República desceu o rio Douro em barco rabelo. 

It w a s in this wine producing region that the 
President of the Republic descended the River 
Douro in a «rabelo» boat. 

P A G . 13 

Um diamante é um pequeno objecto; todavia, 
através dos séculos tem contido a essência 
duma ideia que ultrapassa a ele próprio. 

A diamond is a small object; however, over 
the centuries it has contained the essence of 
an idea which transcends it. 

P A G . 45 

José Brás nosso colega de profissão, obteve 
o Prémio Revelação da Associação Portugue-
sa de Escritores e do Instituto Português do 
Livro e da Leitura, na modalidade de ficção 
narrativa, com o seu livro «V INDIMAS NO 
CAPIM». 

Our colleague José Brás was awarded the Re-
velation Prize of the Portuguese Association 
of Writers and the Portuguese Book and Rea-
ding Institute in the section narrative fiction, 
with his book «Grape Harvests in the Brush». 
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CAMPINO 
O REI DA LEZÍRIA 

� V . 
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Um artigo de 
J O S É C E I T I L 

C onhecer um país, é conhecer a 
sua história porque a história, 

qualquer história, mesmo que seja mal 
contada, revela sempre a dimensão e 

o carácter de quem a fez e de quem 
a conta. 

Conhecer um país é também sair 
das grandes cidades e auto-estradas e 

enveredar pelos caminhos que condu-
zem ao interior, porque é aí que se en-
contra a alma, como sabe. Para a en-
contrar precisa de um pouco de sen-
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sibilidade e disponibilidade para a tro-
ca, nem que seja de um simples olhar. 

A alma do nosso país está na cara, 
nas mãos, no carácter do povo que vai 
encontrar. Vale a pena o encontro! 

Pode perder-se à vontade por esse 
país fora porque se na verdade está 
disposto a conhecê-lo, nunca se senti-
rá perdido. Permita-me que lhe faça 
uma sugestão: Vá até ao Ribatejo, 
perca-se por lá, saia do carro, suje os 
sapatos, sinta o cheiro forte da terra, 
fale com as pessoas e tenha o privilé-
gio de conhecer os campinos, «os ho-
mens inteiros» como lhes chamou o 
poeta. 

Sendo difícil definir uma terra ou 
as virtudes de um Povo, garanto-lhes 
que tudo o que há de mais nobre, for-
te e varonil na raça, está personaliza-
do no Campino. Tudo o que existe de 
belo e sugestivo na terra, a lezíria re-
vela com generosidade. 

O campino trabalha quase sempre 
para um Lavrador ou grande proprie-
tário de terras Ribatejanas. Quando 
tem a seu cargo os serviços da casa 
agrícola, é chamado «Maioral» ou 
«Abegão». 

Desde tempos remotos é conhecida 
e tradicional a afeição e lealdade que 
dedica ao seu Pat rão , sentindo, viven-
do e partilhando as alegrias e revezes 
deste, a quem serve sincera e digna-
mente uma vida inteira. 

O campino desempenha uma das 
poucas actividades humanas que não 
sofreram alteração significativa com 
o passar dos tempos. A criação de ga-
do bravo é impossível de fazer, por 
enquanto, em cativeiro ou Laborató-
rio. 

Os toiros bravos precisam de cam-
po aberto e grande para se criarem 
harmoniosamente e desenvolverem as 
características naturais de bravura, 
casta e nobreza que os selecciona para 
toiros de lide. Na altura própria, cer-
ca dos quatro anos de idade, serão le-
vados às arenas para enfrentar tourei-
ros, cavaleiros e forcados numa luta 
que, em condições ideais, será bela, 
espectacular e digna. 

As circunstâncias do meio, dos ins-

O Campino como bom Ribatejano que é, gosta da festa! 

The Campino , as a good Ribatejan. is fond of festivities! 

trumentos de trabalho e da forma co-
mo com eles se relaciona, fazem do 
campino um homem peculiar, de ros-
to severo, marcado pela vida dura. Na 
faina do campo ligada à criação de 
gado bravo, é necessária muita força 
física além de perícia, arrojo e sobre-
tudo um conhecimento profundo de 
tudo aquilo que o rodeia, a começar 
pelos toiros. 

O campino é um homem altivo, do-
minador. Vê-lo com a imensa Lezíria 
como fundo,montado no seu cavalo, 
entrar nos terrenos da manada e apar-
tar um toiro, é um espectáculo que di-
ficilmente se pode esquecer. 

A apartação é feita quando chega 
a altura de ir buscar à manada os toi-
ros que foram escolhidos para uma 
corrida. 

Então o campino aproxima-se quan-
to pode do toiro e, pampilho ao alto, 
mostra-se, chama-o. O toiro levanta 
a cabeça e fixa-se no vulto hostil que 
está à sua frente. O homem aí, apro-
xima-se mais e provoca-lhe a investi-
da. O toiro arranca, ataca o cavalo 
que foge à sua frente sempre a uma 
distância que o mantém interessado, 
e assim deste modo o Campino o afas-
ta da manada e coloca no meio dos 
cabrestos, donde mais tarde será leva-
do para a Arena. 

Por cada toiro que é necessário 
apartar, o espectáculo repete-se em 
emoção e renova-se em beleza, galhar-
dia, nobreza na luta entre a força bru-
ta do toiro e o saber e a coragem do 
Campino. 

A beleza, a cor, o movimento, a 

alegria sentida desta faina, por vezes 
dá lugar ao drama. O que torna o 
Campino no personagem quase herói-
co que os Cancioneiros e as tradições 
populares registam, são os actos em 
que o drama acontece. De facto lidar 
com toiros é perigoso mas, é esse o 
destino dos Campinos...! 

O Campino, como bom Ribateja-
no que é, gosta da Festa! As Festas 
Ribatejanas que acontecem quase um 
pouco por todo o lado, da Primavera 
ou Outono, incluem necessariamente 
toiros, bailes, grandes e prolongadas 
comezainas e muitos copos. Em todas 
elas o Campino, como símbolo desta 
Região, serve de referência ou é ho-
menageado, como acontece nas mais 
importantes, nomeadamente na Festa 
do Colete Encarnado, todos os anos 
no primeiro f im de semana de Julho 
em Vila Franca de Xira. 

Aqui , o Campino além de ser alvo 
de solenes homenagens por parte das 
entidades oficiais, é também alvo de 
olhares de admiração e alguma inveja, 
por parte das gentes Ribatejanas, e 
não só, que enchem de alegria e gar-
ridismo as ruas e terreiros da Festa, 
por onde os Campinos elegantes com 
o seu traje domingueiro, a cavalo se 
passeiam. Ou ainda porque as famo-
sas Esperas de Toiros lhes permitem 
exibir em público, algumas das tarefas 
que, na solidão da Lezíria fazem par-
te do seu trabalho, como por exemplo 
a condução, o encabrestamento e a re-
colha dos toiros, e que sempre se re-
vestem de grande espectacularidade e 
beleza. 
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A popularidade do Campino surge 
assim naturalmente fruto de mitos, 
lendas e outras histórias que se tor-
nam verdades, tão verdadeiras como 
os homens que lhes dão origem. 

A vida dos Campinos é, devido à 

sua natureza, uma fonte inesgotável 
de motivos de espanto e algum encan-
tamento também, sobretudo quando 
se olha apenas para os seus aspectos 
folclóricos e superficiais, susceptíveis 
de agradar aos nostálgicos e aos turis-

tas por vocação. Espero que consiga 
olhar mais longe e possa descobrir o 
homem que dá corpo e faz juz à tra-
dição, uma daquelas tradições vivas 
que não envelhecem. Quem envelhece 
são as pessoas. � 

CAMPINO 
KING OF THE M A R S H L A N D 

By: 
J O S É C E I T I L 

T""1 o know a country is to know its 
A history for history, any history, 

even i f badly told, always reveals the 
dimension and character of those who 
make it and those who tell it. 

To know a country is also to leave 
the big cities and motorways and fol-
low the paths which lead inland, for 
it is there that we find the soul. To 
find it a little sensitivity is required, 
and the willingness to exchange, i f 
only a simple glance. 

The soul of our country is in the 
faces, hands and character of the peo-
ple you will meet, and such a meeting 
is well worthwhile! 

You can lose yourself in this coun-

try and feel at ease for i f you really 
want to know it you will never feel 
lost. Let me make a suggestion. Go to 
the Ribatejo, lose yourself there, get 
out of the car, dirty your shoes, brea-
the the strong smell of the earth, talk 
to the people and be privileged to meet 
the herdsmen or "Campinos", "the 
complete men" as the poet called 
them. 

It is diff icul t to define a country or 
the virtues of a people but I can gua-
rantee that all that is most noble, 
strong and virile in the race is perso-
nalised in the Campino, while the mar-
shlands reveal all that is beautiful on 
earth. 

aeru is 
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The Campino almost always works 
for a farmer or large landowner in the 
Ribatejo. When he is in charge of the 
tools and husbandry of the farm he 
is called "maioral" (chief) or "abe-
g ã o " . 

The affection and loyalty he tradi-
tionally devotes to his master have 
been wellknown since ancient times; 
feeling, living and sharing the joys and 
setbacks of one whom he serves sin-
cerely and with dignity all his l ife. 

The Campino carries out one of the 
few human activities that have remai-
ned practically unchanged over the 
centuries. The breeding of wild cattle 
has so far proved impossible in capti-
vity or laboratory. 

The wild bulls require vast open 
country in order to develop harmo-
niously with their natural characteris-
tics of bravery, lineage and nobility 
which mark them out for bullfighting. 
At the appropriate time, at about four 
years of age, they will be taken to are-
nas to face bullfighters, horsemen and 
"forcados" in a struggle that, in ideal 
conditions, will be beautiful, specta-
cular and dignified. 

The circumstances of the environ-
ment, his instruments of work and the 
way in which they are related, make 
the Campino a special character with 
severe features reflecting a hard life. 
Work in the fields allied to the bree-
ding of wild bulls requires considera-
ble physical strength in addition to 
skill, daring and, above all, a pro-
found knowledge of everything sur-
rounding him, beginning with the 
bulls. 

The Campino is a proud, dominant 
figure. To see him against the back-
ground of the immense marshes, 
mounted on his horse, entering the 
grazing grounds of the herd and se-
parating one of the bulls f rom the 
rest, is an unforgettable sight. 

The separation is made when it is 
time to take from the herd the bulls 
chosen for a bullfight. 

The Campino gets as near to the 
bull as he can and, holding up his 
goad, shows himself and calls the ani-
mal. The bull lifts its head and stares 
at the hostile figure facing it . The man 
approaches still further and provokes 
an attack. The bull chases the horse 
which runs before it at a sufficient dis-
tance to keep it interested and, in this 
way, the Campino separates it f rom 
the herd and puts it in with the tame 
cattle f rom whence it will later be ta-
ken to the arena. 

The spectacle is repeated for each 
bull to be taken from the herd, with 
emotion, beauty, grace and nobility; 
a struggle between the brute strength 
of the bull and the skill and courage 
of the Campino. 

A s festas Ribatejanas incluem necessar iamente toiros, 
bai les, grandes e prolongadas comeza inas e muitos copos . 
Ribatejan «festas» include balls, rich and prolonged 
feasting and a lot of wine . 

aerius a 



The beauty, colour, movement and 
gaiety of this task sometimes become 
drama. What makes the Campino the 
almost heroic subject of popular tra-
dition and songs are precisely those 
acts which do become dramatic. In 
fact, working with bulls is dangerous. 
But that is the destiny of Campinos...! 

The Campino, as a good Ribatejan, 
is fond of festivities! Ribatejan "fes-
tas" which take place almost every-
where f rom spring to autumn, include 
balls, rich and prolonged feasting and 
a lot of wine. In all of them the Cam-
pino, as a symbol of this Region, is 
a reference point or is honoured, as 
in the most important festivities such 
as the "Colete Encarnado" (Red Wa-
istcoat) which takes place every year 
in Vila Franca de Xira during the first 
weekend of July. 

Here, in addition to receiving so-
lemn tribute f rom official entities, the 
Campinos are also the target of admi-
ring looks and some envy from Riba-
tejans and others as they ride by on 
their horses in their Sunday best through 

streets and festive sites filled with co-
lour and gaiety. Perhaps it is because 
the famous "Esperas de Touros" 
(Waylaying of the Bulls) permits them 
to display in public some of the tasks 
which form part of their work in the 
solitude of the marshland, for exam-
ple, the leading, haltering and assem-
bling of the bulls which is always very 
spectacular. 

The Campino's popularity thus ari-
ses naturally as a result of myths, le-
gends and other stories which become 
true, as true as the men who gave rise 
to them. 

Due to its characteristics the life of 
the Campino is an inexhaustible sour-
ce of motivations for astonishment 
and also some enchantment, especial-
ly when one considers only its folklo-
ric and superficial aspects, likely to 
please the nostalgic and tourists. I ho-
pe you will be able to see further and 
can discover the man who gives form 
and does justice to tradition, one of 
those living traditions that never grow 
old. It is people who grow old. � 

� 

O C a m p i n o e o F a n d a n g o 

The Campino dancing the Fandango 

» aerius 
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O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
IMO RIO DOURO 
Texto e Fotos de: L E O N I L D E R O D R I G U E S 

« U M V I N H O F A Z - S E N U M A R E -
G I Ã O » — a s s i m c o m e ç a U M R E -
T R A T O D O D O U R O de Antón io 
Barre to . 

Foi n e s t a região do v inho que o 
Pres idente da Repúbl ica d e s c e u o 
rio Douro e m barco rabelo , h o m e -
nageando f iguras históricas e enal -
t e c e n d o o trabalho dos munic íp ios 
e d a s gentes d e s t a s ter ras do fim 

do M u n d o , n u m a jo rnada que pre-
t e n d e u a c i m a de tudo c h a m a r a 
a tenção para as e n o r m e s poten-
c ia l idades des ta via fluvial que em 
1992 s e prevê to ta lmente navegá-
vel até B a r c a de A l v a na fronteira 
c o m a E s p a n h a . 

No Douro tudo é poes ia c o m um 
mis to de sacri f íc io, s o n h o e reali-
dade ; d e s d e o s b a r c o s rabe los às 

c a s a s , das ter ras a o s h o m e n s , tu -
do pa rece a c o n t e c e r à vol ta do vi -
n h o , que é o centro do quot idia-
n o , e da v ida e c o n ó m i c a da região. 

Q u a n d o s e fala nos rabe los , n in-
g u é m imag ina as célebres v i a g e n s 
(aventuras) que o s p ioneiros deste 
t ranspor te faz iam até ao Porto. 
Hoje o s rabe los perderam a corr i -
da con t ra o c o m b o i o e a c a m i o n a 

a e r i u s ® 



gem internacional (T IR) , e as t ra-
d ic iona is p ipas vão sendo t a m b é m 
e las s u p l a n t a d a s pe las m o d e r n a s 
c i s t e r n a s e con ten to res . 

O rio já não const i tu i grande pe-
rigo, pois d o m e s t i c a d o por barra-
g e n s , deixou de ser a aventura de 
t e m p o s p a s s a d o s . 

Para m u i t o s , f ica a p e n a s a ima-
ginação de u m a v iagem de rabelo, 
d o c e e v io lenta e a i m a g e m de 
u m a d a s m a i s belas e impress io -
nan tes pa isagens do país. F ica 
t a m b é m a força , já não impetuo-
s a , de um rio compr imido por cer-
ros recor tados de s o c a l c o s , que 
re f lectem o brilho do sol n a s fo-
lhas das v i d e s , o verde , a pa isa -
gem bucól ica de algo que , aos 
p o u c o s , vai perdendo o natural 
para dar lugar â intervenção hu-
m a n a de u m a forma al ienante e 
c o n s t r a n g e d o r a . 

No entanto , no D O U R O , o pas-
sado é parte integrante do presen-
te e as s u a s g e n t e s , que s e m p r e se 
ded icaram ao cult ivo da parra que 
é o ganha-pão pr incipal , n o t a m , 
no s u m o da u v a , a bondade divi-
n a , tal néctar de D e u s . 

A s ter ras do fim do Mundo c o -
mo lhes c h a m o u Aqui l ino Ribeiro, 
fazem parte da ident idade nac io -
na l , e m e r e c e r a m a grande h o m e -
n a g e m que lhes prestou o C h e f e 
de Estado Dr. M Á R I O S O A R E S , 
nes ta m e m o r á v e l v iagem que rea-
l izou no f im do p a s s a d o Verão , 
a c o m p a n h a d o de importante c o -
mit iva que a s s i m pôde t e s t e m u -
nhar a evolução do projecto que 
tornará o Douro no futuro u m a im-
portante v ia aberta à navegação 
c o m e r c i a l . 

THE PRESIDENT OF THE REPUBLIC 
ON THE DOURO RIVER 
By: L E O N I L D E R O D R I G U E S 

« A W I N E IS M A D E IN A R E -
GION)) — thus begins A P O R T R A I T 
O F T H E D O U R O by Antón io Bar-
reto. 

It w a s in th is w i n e producing re-
gion that the President of the Re-
publ ic d e s c e n d e d the River Douro 

in a «rabelo» boat , paying tr ibute 
to histor ical f igures and exalt ing 
the w o r k of the munic ipa l autho-
rities and people of " t h e s e lands at 
the end of the e a r t h " , on a day that 
w a s , above al l , in tended to call 
attention to the e n o r m o u s poten-

tialit ies of th is river w h i c h by 1992 
is ant ic ipated wil l be comple te ly 
navigable up to B a r c a de A l v a on 
the frontier wi th S p a i n . 

On the Douro all is poetry wi th 
a mixture of s a c r i f i c e , d r e a m s and 
reality; f rom the «rabelo» boats to 

® aertus 


























































































